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l iu l.üiz da tíilva remite. 
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Fortr, nu Tijtiea, fosso sujeita n 11111 ar-
biiriunciito eaceeitou o pagamento sob 
protesto e reserva das negociações iV111 
rns, da quantia reclamada pelas suppBs-' 
tas depredações eoiisequcntos ao nau-
frágio do JVi/nr of IIVi/cs. Cessou assim 
a i ttitude de hostil idadu dos navios in 
glezes. mas o governo imperial não se 
deu por satisfeito. No «lia fi de inaio o 
ministro do Brasil cm Loiidres pediu uma 
satisfação cm uotü passada a J.ord ltus-1 

sei. Este respondia, daudo satisfações' 
vagas e declarando apenas que M I go-
verno de S. M. Uritannica não fóra im 
pell ido por seutimentos menos amiga 
veis para eoui o Imperador do Brasil, 
ou por quaesquer desígnios de aggres-
sâu contra o território de Hua Muges 
tilde lmperhd . Não se satisfez o go-
verno do Imperador e a íi.ã de maio o 
ministro do Brasil em Londres rompia 
as negociações e pedia os seus passa-
portes. Ao chegar esta noticia u o ltio 
liouve novas manifestações populares e 
o governo brasileiro mandou entregar 
os passaportes ao ministro itigle/.. Era 
porventura este o |ii-ocedimento de um 
governo fraco e eajia/*. de tolerar u hu-
mili iação du diguidiide nacional ' 

'l\'in]»os depois veio a decisão do ar-
bitro. o rei dos Belgas, que, na ques-
tão dif-i ofíiciaes da fragata l''<>r!<. deci-
diu 1'in laver do Brasil. O governo por 
lugue/ ' propôz então íi sua meiliii^Üo, 
nia- o gabinete du Bio de .Tani iro ainda 
não 1'edcu, sem dilliculdades. Na falia 

Throno de 1.° de janeiro de lSi í l . 
l ese . 1 . , . - o ( ioverno llrasileiru, enten-
lendo nao ter havido ainda explicita 

'ilação du ofterta pelu governo bri-
tatinico, julgou que não ]anllH apfoxei-
tar esse nobre e valioso coucuimi. si -

10 depois de verilioada aqnella aeeei 
ttíçãu No Kcuadu sessão de ll" 

arço . 1'iincuta l luenu. a quei i íiúo 
ita\a i» patriotismo, mas que era vri 
«lissiiiiu nus estvlos internai i >nr • i 
st-iiii-tii prudeiiti 'iitiii. inquieta\a i 

. -tu uttitu.le achando qiu- .. (_•.. 
i se deixava levar ileiinc iiulu pelo 

itnoj propilo e julgava incoliw-iiieiiie it 
l i ra« du discarão da t uiHit. put.jie 

iieiindraiia o governo iuglcz coui <p.' i 
ainda ... i< tratar, 

Jum Huiiitio-i". uni) tarde ,S< au- du 
iiiiim. d. lo d< Abril (!<• I * « ! citava 
>i, i-ieiilho d< pati iot» a att i tmlr do 
i i n l quando " . . m o portugui z im-
liei ai qui L" i i lBi issel r i spuud ' ! . i i j 
i- Agrsd iv" com pn i ic i v \i«IMI • I-
K-oimitit" 

«> in, in pie di Abiantes. lios- o mi-
ist in de exti ttiici iro., leiavii o i ei a 
lllo i H i m . m'iil «o p o l l t o ib lh elii 

ti que imo bii t ina ipie i.i eoiiit' Itn • 
•I. ie pondi in|u iigrailecehv Min in 
n -eclilai p o . itM uniellli qll< aeei itilMl 

poii- o rei«itoii o g ov tmo Impt i i i i l 
hm di,o,iy poitUKiHia. 
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onqiastellur a nossa folha. Era mais fá-

cil e mais couimodo do quo discutir. 

C) Supremo Tribunal lVderul não jul 

gou do fundo da questão. O quo deci-

diu foi que o recurso de luíhras-cofpntt 

não ora apropriado. K para isso foi pre-

ciso que o Hr. Manoel Yictorino, perno 

nagem que o Estado bem conhece e a 

quem depois muito justamente ilescom-

poz. practicasse um grande escândalo. 

Aquelle vice-presidente nomeou de alo 

gadilho, quando o recurso já estava su-

jeito ao Tribunal , tres novos ministros 

e foi pelo voto destes, previamente pro 

inettido, que o hubciin-corjnts foi rejeita 

do, Assim, corrompidos pela sua nomea-

ção. aquclles ministros votaram o que o 

governo queria c mandava. 

n 

Chega hoje a esta capital, pelo noc-

turno do Bio. o exmo. sr. <1 Anton io 

Candido de Alvarenga, bispo removido 

ilo Maranhão para a nossa diocese. 

Au encontro de s, exa. rcvniu, vão a 

Mog\ ilas Criifcec, alem do sr. Vigár io 

C'apituliu-. di\ersiis cominlssões do clero 

e representantes de associaeòes reli-

giosas 

Na estação do Noite, será o illustre 

prelado 1-ei'cbiílo jielo re\mo. <'h-ro. 

lieis, ri preseiitantes de imprensa e do 

sr. coronel presidente do Estado 

O nuvo bispo presta coinpronii ->o 

manhã, perante o t'ftbidu. tazenihi sn.-

•iitiuihi Nolcmne nesse mesmo ília, i,. 

at l i i ibul . 

Autecipuii o , a s. exa i i " . l„'n 

vindas. 

1" muito piovilvi 1 qllP -<• j i !;V. 
fula a <'onvenção ilu I'a till . I! ui.l. 
ano l-'liimineuse. paru tomar eonin 

meu tu de divi-iso. II- ,1111]í1-' l '1., i ' i 

.•w» Uic- o partido. 

/:/ rv , , I I ./., il rnconlroti i 
lliit.i. toll,a publicada . in 
ttoluiii ilous artigos nu <1 
mbll. ul. . iilli pelo M. 1'abl 

nutro pelo dr < 'ristini Hu ir. •/ Via 
us quae p roeu run prnvnr qu i tioi 
ri > na itctiiimMçÂ') de limit' eon 

Brasil pi In t ' i.teiiiichiquitaiiii >uii it 
ro i -.o ipn luz peiílei a Bolt\ i.i nt 
a i . nada inclui» de l í . lm I' ' ua-i 

.Iradas 

T im o li de |:; d. 
.h ereto que da liuvu n-cld.u 
t cubníiiva .lo luq« ' tu d. n 
l»'l . i 'U., 

Eu. na «Ifc i.i ih do m m nt 
-I*hi o I . . . . . . .. 4 j|„ , , . . 

Hunt, in mm niloi i i iami .1 i, 
,„.,||„ u r i i . tMa domii. • nt' . 

tu. fllll.ll»-, (IH fe-MINl... I 

e .it..a.la • i . t " i- tiiMiti - <U Mn 
I .in, d.. (/iiiIm4>-

-a«, d " havei ...|o .1- f 
mu i ' , 1 l|'.i ll*- Ii-HIM M u i « te ' 
' Mio 4llt<*iÍ41 .1. Hl('IIIn -)H> • lfu .1 
ee«'|, M .I , till:" II .-,. . ||| (riM 
ore. 

Stih 
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X O T A S l i l » f c K S \N 

Kuln'0 o sr. João Aru íU , importftntí 
n rico omiuerc ian to poniano, esjicciiil 
mento, diz o mesmo funecionario, ro-
«•alio grniulo rcs])oiíKabilitfkilc do iiiquii 
liíiciivel dlmso. » 

(> facto <|iio jilii fica exporto mcrocc 
d«1 h. isxii, o si', coronel ijuulnr do 
Kstiido o.sj)cciii! rtttençú«», utlendi-udo so 
jí M U I gravidade. 

* . 

Foram antc liontem conforid.is 1111 < 'iti 
x i da Amortisayáo, o dcjiois íiicíiktíi-
das, J(>.1;{.'{ notas do Tlw:;t>uro. tia im-
portância do mil cont ih do reis d<«s 
Hopfiiiutcs valores <' estampas : 

4.5tK> de l u f . I d(5 2(lS « d-

dit s." estamjía : 1.516 de :>(•«, 
de HhiS e G-Jl de dA 7.;l estumpii 
1.1 l i de 5(»S, (»52 de -MUS e »'» .!<• ÕuiiS?, 
la <».u estampa. 

* 

Tei'á dous mezes de lie-fllíça, jiara ira 
tamento de sua saúd»' o cneriptuiíi 
lio da Alfandega de Santos, Antonio 
Henr ique de Oliveira. 

* 

Km relayAo ú tentativa de cmeneim 
ínclito, de t|tic foi viclimA <» reviu pa 
dr<- JM^udeneio, vi,naii«í da (''.nci iciu» d:t 
lioa-Visttt, em Minas, confornn- noli 
ciámos a do corrent«* teiuos a h< -
crescentar í|tu- o auctwr díis^e crim«-
foi um padiv italiano de nomo M i ^ w l 
Angelo, «pie liftvia se prestado a h« "-
lytar a seu eollega, naturalmente purr 
verificai' si o vinho euvelienndo ei 
real im-li te ingerido pelo celebranl«1. 

<> eriminoHo «pie. H<'gundo se iiífin, 
tinlirt em vista oecupar <» logar «!• 
;rario da ci lada localidade, foi recolhi 
do ú cadeia de Leopoldina. 

3 C r i m e d e A r a r t a r i r a 
i Ma .- miliciro A' venu fieste o- np 
S i • • v.fnp Hr, 

0 MOVIMENTO áOlllCQLâ 
EM s|;m; \ M.lll'V 

\ ii do corrente, i i i i i n f u r a imiiii• 

iad", I e.ilÍHOII-se ti re l in iw lie Hf lilíl 
OI* .. piii-i t i i n . l i i ç à " .1'- 11 1 Cl . i t . 'I" lia 
• >ii I-, .,ui* tu-.se holidaHii i.a d"fo i. d 
oncub-ad'-• direitu* d iss , lab i • 
lasse 
|., e . ut*-- uovonin apsleiilt - ii < s n. 

. I l l i i iu lilt I'lllli.'lia M11 '11 Ip.d que lie 
e.li'to pelo digll'l .V. (litanil-Ill«. 
licipal, foi »cclaiiin.lo p n »Ideiili iutei 
o .. ill Ti to de Belli . ti ml 
on ida.lo para secretaries . -i- nan 
., . Ufieilo l-'irmu da H ' lw o Alfu-I' 
'n . t . / . longa c«|ioMftt*i ih iii' i,'-
Ifl ii'llliii'ui e 'l.-li iIniliull i,i*e ti.K-ie t. it 

leiiiiiii do- i-»lnti'to- i i i ju pioji l. 

•i Wil l* I*. I- la I oiMâÚ-.'.« pi ' 
ira ill. K t u w ) 
I ' .nui i iud* f*'. abfr ta a ill-, n *' i .. 

w II. albI'll.tos es. I ,,«.- l l I 
i i t i ' d iveiuis t u rm l i a » '«» I Int' -
ulnwnli . «.«l al l . inç.*» . ve;il" *loil . 
N*U> ' Ih- i p p r m a d . . « « d « I*. | 
<|. i l l . , i l i . f « , « l o o 

l,M»u*ir,i d- f - i i « ' I -i 
»• t-,illi«.u«-iuu » . , ' , < - j n 

.1 " , lu , . b a t , 

.1. 

M ' , .. qu ' » ». « » «id ' 
I MH lie ill. 

I t ' l l i a d , a ih-H-à.' » i l l « * • M 
uinl . I. uMi i l " 
|.»rc .«leu*, ill Ti n »»•- I-1 • 

411. U. l .|»l « I « ! ! . ill J I 1, 
w i m , « r a I' m l a t i n I • 1 

im'i-fll |«rn I? 4»'»'. Iw*«»l" I 
mi |'ii>,e*ii«*l | « r , tIi'-* *t*i*ir** Hi. * 
. 11 |%r* pa r , (w m m é I l> 

0. • \,r..-i 
I l l . W .I J " * I i f I 
Bi. l |hm . tn> M.-im'I •• •»• V 

rati-I " I CmiIO i l , t « ' . In J i • 

I;. . . i . I i. • . I 

.o in M ' " i » it» 11'** I*-* I t II*. i* I ' 
1, d , f l l ' I » • .H'l" I IVII. .'• .1 ,* I 
I I mlia Ji-Mpi i i ili. ' 

'•W|ii Slit ' > a. I 
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P E L O N O S S O E S T A D O 
SANTOS 

A' meia hora depois de meia noite 
<!»• hontem, loi ]ueso o individuo «le 
nome < tomos Vianna «pie, inteiranient«; 
emliriagado, ]»enetrou na casa «le r«'«i-
dencia «l«i sr. João Jiaptista Muniz, sita 

rua «In (lonstitui^ã1», espaneaudo a 
est«; sr. e sí sua senhora. 

-llealisou-se hontem ii noite o eon-
certo instrumental a harpa •• violino, 
«hulo pelas «listinctas artistas mme. 
mile. Milone. 

Nil si'ssftoMe lioje, du ('amara Mu-
nicipal «hupiella cidinle. «1«5V«' s«-r l ido •» 
parecer «la coinmissão de fazenda e 
«•«»ntas, )'elafivo iis prop«jstas apresenta-
«las pelo / ti ft rio e a i.iihtdr. 

J)urant«í o anno lindo «le 1 >08, on 
Iraram ninjin-ll«1 )»or(«i. proced<'iites «lo 
Kxt« rior e «!'• iMossoro 'J7.bii'J.'J!;i7 kilos 
«le sal. 

Por estarem vemlendo leite falsili-
ca«lo, foram multados anf«; liontein o« 
viupieiros <i«'nnro Valauo e i 'edro Que-
rinzella, em i*a«la um. 

CAM PIN AH 
A (iihnlf frauhladou na integra para 

suas eoliimmis a hella «'oni'ereiieia ren» 
IÍsikIíi. no sala«) «lo (inmio Cinn in r- i'il. 
na noite d«* «l«»niing<i ultimo, pelo «I . 
Toa«pii11• < í«iir,i , 1'intt 

Fui pit o iiu «lia "Jl «lo « «»rrente, mi 
ogtir «leuoiiiinadt» Ma!t ;<». a .'» légua»« 
hujuella ci .hde. i,:i estrada «pn» vai a 
limeira. .I«»s*»' 11• • o:.i:ln>l. cujo vor«la-
lcir<» noiu«' e •To'-e <»•''tvalves . « va«lid«i 
ia ji'»iictiK ii::- . da ca l« ia local, onde 
"ii.i|»iia a peii,i tie I anti«' p«»r «'rim-
le ;t - liMKiiiatU li:1 |M • 0« «le M",\ '««'• -
"ami us. 

\ dlliee. riu l.ij dirigida pelo .1« le-
ad' ' de J'oli<-in <la«jUelht citla«le, majoi 

Ml H«les. 
t 'ma M iilitiw alli n idente ofí» i. 

.. ! a<> A i \ I" «l«e Iai/.ar«>-
H«d» a epigrap!..- i "uhi o./k **'-„t-

H' ere a f •» • ; um' . 
i > m d í-a iam» I iila merit. i 

no juiz da l . va-.v d- - ..t- • e : ir. 
ansa pmftosta p< r l i Alieis«'" Alv» 
. (ieiiM,f..t.trA Itapl.-iel ,1,- 11»,,.. I. 
• . j t i l tamlo Ah« s IN i n r a , c i M . . «h 

,i a i lM 'ga i l i . d o 1 • O SI 1' 

aliiHi-s tend . . -
1 . - i . 

t ' lu OS i l l I I 

.Ill i 1 I .» I' e i i i| 

lo» ilrs Ai tu n. 
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«pie a lavoura Itio-í'larense, será jdena-
mente representada na reunião campi-
neira. 

Tem esfado hem anima«lo n novo 
velodromo. Hoje deram-se algumas cor 
ridas com apostas. 

Infelizmente, a «'orrhla mais im]ior-
tante e anciosament«» esperada, não che 
gou ao seu termo, tendo de lastimar-se 
o desastre succedido a um dos veloci-
pedistus. Jj«)g«j no inicio da carreira, 
tombou com o velocípede 11111 «los cor 
redores, ficando bastante maguad«). con 
siderando-s«> venced«jr «i velocipedist i 
pie Haliiu incólume. 

Possiiiiiitis na cidade gramlc numero 
le amador« s e alguns «|ii«5 perfeitamente 
ri vn li sara») com os melhores, talvez, «la 
capital Achando-sc nesta classe os «lou* 
fjue disputavam a corri«lu. 

Mui» «le um tombo se deu, durautoj 
as <'orri«las, «• oxalá «pie não tenhamos] 
•onse«pioncias funestas a lamentar! l a« s 
fa«'tos vem pateutear e mostrar a in-
conveniência do successo, em taes 
listra«'v«*n's, por parte dos fima«lores, 
além «lo inconveniente «le tornar se uma 
CHpecie «l" jogo «1«> poufr. 

(> noss«j <-sta«lo sanitário continua 
0 melhor p 'ssivel, ajiesar de eontinuar 
alta a temperatura e «1« lia muitos «lias 
não termos chuva. 

No «lia 'JI, tei ii logar a I a sessã») 
de jury «la «'«»marca. c'onsta-nos fjuo 
'•xistem bastantes proces:,<»s prepara-
do^, devendo «> julgann ntt» «I" um «lel-
'• - presidido p» lo lioni elo J u i z «le 
Direito da Limeira. 

A ínissa pli í larmouica i í-olv«u «lar 
1 sua partida m« n al. i o sabbinlo de 
alleluia. 

i n d u s t r i a de moveis 

V S A W K M í 1 X 1 

i n 

«»- uldadu-, pun m du Vi,-, -ll I. qi 
l sllj LilHIi ' I., • d*' 1 .--VI.». b-p 
ih im . . il- . . o., pi iça .pro 
U I l , . . . . . . 1.1,, , d " S.HHI. 
..,,111..'.', • , ' .1' I. 11*1. Ijo, 
,.i a . , i i . - i , " ..• . tiuli.i pr. 
int.. fc., u. - . i i ' ibi i , Kulj.r v.-itin 

A . |,|.-|.| du • , » 111 i.-hiii 

t I .,11. o hoi I . 
«d . . •. sobe. sob.. • 

\ i 

tido o cuidado de misturar com a pol-
vora certa qnantii ladf! de uma substan-
cia usada pelos JSelenitus e quo t inha 
a propriedade de fazer onhir as peunaH 
das aves e ih- p epanir a estas. 

Outra cousa que não nienoH espanto 
causou a f y r a n o foi seu companheiro 
pagar ao hospedeiro com versoy. qua 
eram a única moeda desse paiü. 

l íostand, na «cena em quo of( poohlS 
pagam ii sua despeza a l laguencail com 
versos, faz lembrar esta passagem. 

Kntrenientes, levaiita-Ho entro os Kn-
lenitar-i uma grave controvérsia. Trata-
e do saber se o mysterioso excursio-

nista da hiua é ou não dotado do entea-
limento. 

L'in decreto do estado prohibe jul» 
íarem lio, um ente racional e ordenu 
|ue se creia, faça cllo o que fizer do 

espirituoso, quo 6 o instineto tão só-i 
mente que o impclle a fazel-o. 1'ori'm 
• aes n tantas provas de raciocínio dá 
t 'vrano que o rei convoca o congresso 
para deliberar sobre o intr incado pro 
lil.'ina do seu entendimento. 

Abi um sábio, partidário da razão de 
Cvnino , produz argumentos tão convin-' 
contes que o congresso resolve-se a 
decretar que o anómalo animal dalii 
• ie diante seja tido e havido como UíB 
ente humano e, como tal, posto em li» 
bordado. 

Nesta segunda pliasn das aventura i 
.Io nossii lieróo collocam-.se vario? 
lactos iMiriosos, como por exemplo, 
o eo-tume dos selenitas lioninreiii 
iníiis aos M O Ç O S .iu que os velhos o 
durem áquelles a ,-ãu da funiilin. 

' '<'' ' / ' . ' , diz um si leiiitn, 
dit* s- ii*.../ fwi iu l iii.i tiotuff .(...' et cliaud 

' c ft ininr/i 
„r,< nj.ihlr',1, 

iilirm* /. ""/• 
dcywí.., . 

j„gn- r if,., 
f' ,1-. II-,I /a _ • 
ih" fittnith' ijn iii» í 
jifi i.i iv M,, t,, li til l./. 

i'H a gíni i \ iiii'i'fu,n,, ', 
A prova de respeito .1 . Iiuliiliiiiti ; 

da liU.a collocarem o i*|ia)-n ili-.u.ti- do 
pi--siias n que qa- r. ni honi ir. Ii-iiil.ni. 
ii.'litu lie | . rtr>, [| eti ,'ieta d'. . rand. s 
-I- H. sp.uilni cobrii-cin se de-ai t., do rei. 

(<• i ,11,III 

t f~**ltl>»l» • «*t» 
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i na ill ! « • * |H MiJm .fc**.'-

í . * ! M ' I w . - ' l » - M l » « » «* 
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*t* f- fVMl i tm** f»-» 
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I". !aia lio . v. ii.li.la .*»,"'»• sacou 
|>,. i|e 7»">l M I. 
11 mi rrwilo I, rltoll eiilin.f, 
I .Ut Ialam r- i l u saci as, 
Ü. I. I SWT I. 
I»- .1 I • i l« .niii.i, I .Tin] ; 
hlo.-k b>l II I I . 
Hah I lai.i, d. de I 
l u a a C u « . ! « , -.• ii 
Kara . | » n j w I ' n W w M.AN» 
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pa. hadu-i h" je t' tiT5 *»«• 
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I » » * r itt|-|i on»» »•• 

« 



; I 

O C D — l E i O I O D E S I O . M U L O - 2 4 i t i i t i r c o i i I B f t f l 

PA III/, 2.1 

Não tiveram cont lranção OH l.oato», 

quo citviiliiiani, relativamente no «In-

quo á caravana qiiu eonduaia ii uiíhsAO 

l'O'ireuii l.an.v pelos iudiaeiin» touareg« 

O povornador <lit Alogeria, tulegra 

pitou parti. Ipaudo nada sal.er u roapei 

l o ilo M-in.-lliante flicto, 

r.111 Tunis fornui I lo très indivi-

iluos ilo nni ioimlidtide italiana, quo ti 

a l iam oui '011 1 oder filando ijuantidado 

«lo dvnniiiito. dissimulada em inula- • 1 < 

innfiaü. 

xiKni.iM, 23 

C> jornaos desta -ipital consideram 

quo u niriuijo internacional, foil' 

riu J.oi. l i o s delimitando rs pn-ses..'. • 

írancozns d» Ali i i B < outrai, dou Minta 

Rons a Fiar.çn. 

< i 'VÍ .1 N riXUI'I.A, ! 

Coiro no 1« capital o lioalo d' qui 

lo in ;.t. u i i i . i í c lu l l i ão lio Vi . • I Am 

1 . . 

I.OMI.IH, 'J I 

J 111 li )j ;! • ! Ia-los liespar.li - ir"..il. 

nu íciinid. í I Í.1 ;'.nbuiii.R.i, ' -) ra:.do 

ícpnl i • ' -o. 

— II I ; : - '1 f.>riil>(.l •'.' : •:. • íl-

ia'' ..I" •» . . n i -V -mur . o; ; I, 

pin- : l i " •'. l i" , d, l'I'oi'H . i.i ÍI 

feudi • • it.js '.'O ' o-ai.iei ;ca:« . 

O ov 1 ' I \ lir.a'd.i d- ! o 1 i -V 

etil:.'. ,.' -,'o ii.it' He t: "1 ';"] ("• 

mne.i -, i. -. I i';i.>ÍKio í.io. di.. nl.i-il. 

• i' ;., 

í ) |l. ],. iy. da 1 'ou'a T.i-ilsi dl ' lit 

l in I I dol i . .) o ^abiiioto eon uno. 

H a s du- n ilii-tlos, Ijllo flixillM l'alto 

âi i,,i M'i", v.tn ''i f ili'-U i'iad .s. 

! . . 

ri 

•: ' w i n . L'.J 
• ] : .lit Olli, Ulli I, 

idtidü d * Dvit'il i. 

i 'M.HKS, L'; 

(I JI - y .V ... desta capital Iitliriiiu 

q u o i Kli- diva A' >1 ms I'acini, ili-| 

d r ii,mio d' rv .1 - i.ia- .jiiu lio faltam 

Biutliçõoi lio um I 

l."'IA. -3 

O cri H".ii ! .!•>, .1 liiiidii, Miirpirid: 

(, os I l im-ipes d .Vipo'e-. partirão IH 

d ia 1 1 d ; • 11 \ i I i I o vindouro, i n. 

Civi l i \ • i. ii i • .a d. -til.« á Situ. d 

Ha d, ..Li. 

till IS lu.lV.-VI I ml-

•I" 

11 II I. 111. 

olta.l.. ... d o liint. 

nu'.... d. , , « da i..aiinli i iiiil.. 

»I. I d.itailt. do >,!• uri oil|iit:il 

quoll 1 I ; 11 • I I. 11:1 ti stoji.s |iiini 

1. 1; ..:1" 

l i o II \.li-

do 111 1 

rim 
I I o I II,a 1' . 

pill 11 

*<.,., dcitinO 

1 

. M 

il l in n 

l i t do 

lie I 
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11 

d-i t 

tMjil 
» 

11 .tem 
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d 
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—Fo i deferido o reipioriweuto do Ktpedleato do llb|iadi>. -L'roviaOes do 

Qui i i t iuo Motta, l 'udmdo icwoção para 

a oadoia desta eidadu, aflui de euuiprir 

n sentença do 12 anno* de prisão cel. 

lular. 

—O ramliin a lu iu lioio cotando a ti 

:il[.(2 para o papol liaucaiio o 7, para o 

papol particular. 

l 'oram i t alisados negociou cm papol 

l iaucaiio a il 1 r>[ 1 (> o li :t!pî'J e eui par 

ticiilnr, a ii :il|.'t2. 

l 'oraia entregues letras. no valor 

u-iial do T 11'.2 o 7 1 • 1 <> paia t in-do do 

/.iniliro. 

1'i'olion in>ni o papol liaucai io a i. -'^d-, 

i- o particular .a.O, 

<> liiiiviinrnto do dia foi ropfiilar. 

A iiiiniiiloga roiiiluii liojo 17 ITxilmJ 

\ n Ii. duria, M s5|«i| 12. 

€ 3 

Í..Isa Au sr. mpi l ' io l7r»rhu,:tf< 

I lili'l I 1 SU1h1('1(.m;k|o tic ,, 11 j i • i ; I 

Iii.:/. « j Iti'ixnii-s;- hvjllti'Ill !» llftri' >!:;il 
'i' ',:•• I >« • 11 j i i r:i «Iii Silva Al^ifd, in' i -
ruiioni m nia tlti T ivm, ti. l i , «!•• »jno 
I ' tdro i'jiu'iMiio Silva, ty)K)^ra]>lio, c 
Antonio <'rsar «In ( '»»nccirào, jjk » : a > î < > 

• •s ;i ilia < avalliciro, n. Bra/., lho 
haviam «lado nisa nota laUa «le lODf 
l>ara ptij-'ann'iito «!»• «Inas garrafas .Jt> 
• •« rv«ja « « 111 « * « II:. «lia'laraiit«> havia 
i lu ti '"ar a nota, í.a ven-ia «i- lùnili«» 
« "apHt », «|iic mais lai .].- ixcouIktl-'I .mt 
." -ma faNa. 

J ntcn-d^nla j >í* 1 a aucloriilailo, !>.•] 
iiiira «ü- •• «juc aijUi-lli .s iiiikm.s í f iani a 
•'.i ic.isa, i <> í-al.l»a.l » pa-Miih», «m«!--

Alivcj.ini « m pai.-Mrn. t <*iní « » l'cilr«» 
J jiííT-nio i« i(o unia |»r«»posía «h- contra-
«'lal-a num) a«*tri/, «io ui.ia «MHiipanhiii 
•lo ihcMtn» iju«' «--ta\a oi^iinisainio. 

(.,)*.io lhe dera mu rai iâo k«'U, oii h-
lin !'• dl-» Jai^«Mii<» Act i . ih,; -
«l<>-lho niais «juo tinha «io ivcclie" m 
iin]iortan«'ia do .'Jimifi para poder t r 
mar a 

N r s s , 

>jii]>ar.liia 
ião podin f cno jn . dandn 

para j a:',im< nlo, a nuta d.' 1" '» , * j n « -
se arha «»m mãos da aiK'torida<lo. 

l'i dro laigí-nio o Antonio (Csar «l.i 
( '"îi.'i'iijâo. «juo conipaivocraiu i:o pe stt 
1' »licial «lo Ura/-, intorro^adns. n«"_' «ia». 
torminantiíi,i«'nt«' «) facto, alh^an«l«> « 
primeiro ter vird<> ha jmiicos «lia-> «1« 
inteii"], oiido ostiiora dirigiu«l<> un 
jornal 

Kmil io t 'aputo, m u loiro á nia d n-
Fl -res. n «|iH» tumheii) so achav!' 
p i ' Sc],to, o mais prejudicado na Iran* 
nertbi, por«|Uanto trocara os Phis falsos 
t « /. as u i s «loi'laraçô«>. 

IV-tlro Fugi'iiio Antonio ('««ar «h. 
1 " »m-ei^âo licarani intimados a <o:n;.a-
!«'eci', 1k«je, ú 1 hora da tarde, no po.«t< 
"licial <I a rua «lo ( inx'-md m, alin 

i. «i'ir.rfii <<xpli«aç.lo Mihrc <> fact«. 
I «pi» to testemunhas H<»sin:i ('ajmt » 
: n u 1 Ii« 'i d. l'.iiiiiio, a mão «1« Maria 
' i| ut > a h'»n/.oi tal Idalina. «• «» tfUar-

là«» veil«» * I//.-- l'a- • j IM « • . ItiO ad 
ai -lo I i»m « a rua «las Flore-. 

« • «mpil;c- F. .miuato ( i«»ulai t. a) 
• n ich u a i;o i. t-ml » a' . i to m 

ciiHaiutíutoH 
l 'dio Santa Epli igouin, a favor do 

Elia« Nicollo e ( atliariua Sa via ; 
L'aia •Toyt'1 do Oongonlial, a favor 

«lo Francisco Üotellio do CftiÄo e Ma-
ria Babina ; 

Para Bragança, a favor iIq Arl indo 
•lit t'obta Port«» Alegre e Speltcriua Sa 
turnina da Costa ; 

Para Passos, a favor de Antonio «las 
Dores Lu i z e Valentina Lopo« da Sil 
va ; de Candido da Silva Maia ç Murin 
José «la Sil.;:'. : 

Para Serra Kega, favor do Ramiro 
«!<• (-)liveira Franco «• Belmira Maria de 
Ahreu do lofu» Luiz. de A luou o An-
gela Maria de Oliveira . «lo Gastão Cia 
Lhanlo Madeira e Dejanisa. 

—Provisão de tis«» d " ordens e con-
foüsor, a favor do padre Felippo (íavo-
tosa, resi«lonte em S Bento tio Sapu-
cahy. 

Itl '-a d-' coa«ljuct«»r «la matri: de Ta 
tul y. a favor «I.» padre Luiz <'ulioehio. 

i leni dc 'ívcyã«» •! • via sacra na «'a 
polia «lo A n!o do B-»m I'ast-»r, ne-ta 

P'.»r( iri i noi.c ando n j»adro .To >é 
ti1 S"V./:a <.'!iveir.i, vigário de Otiro-
F i : : o . 

Iia|>rmh'iic!a O lospanel Ilanion 
Avalio, h'.n'«»in, ás 7 horas «la noite, n i 
«icra-ião «-in «pio ]inv-,ivü í! I porteira «h» 
Pary um ' h iu «h> «virias vimlo «la I'.-
'.aeao da Lie/., ahriu a rcfci id i p«»rt"ira 
1 j'̂ *' f"i r«'«l'i '.i««a a ]»e«lay«.s jm ! i n n 
china, «pia-i matando-«». l»e:a «'.mo 
pole :ro da I'.st »-a«la. «-ajo l: tin;- não m> 
loi «hi o o . i.'cr. 

Ic: n«»n foi pjc<o jtclas praças iiv :.' ' 
" J o «• - mdu/id. . :» pre-. ;.ca «lo -r 
caoivio i orhirni*«» (ioiilart, «pn- man-h a 
'«• oil. : ' .. . \,ei: •• 

<» •>»• I'c iolpho <; Barros, pelo «•' -
èí «Ia íi.•'.!.• âo «lo Norte. e:u . i!i i . 
"oiiimunieoa «> lacto itipudl • auet«>ri-
• hide, p«'dindo pir ^-ão tio iin]»rcclc.r • 
pie, ]'odia her aucior d * um desa^tr« 
laimailavel. 

rxplosüo f.-: -'ai.'e p.dil-o 
»Iii] i e-elo na colônia Bernardino de] 
alii, • a.li«-lo teia an experimentai 

a. a !.«»m;.a de d v. .ami'.«*, esta explodiu 
.ll'.-n l e n d ' o na leão esquerda. 

< •» ••••. liIil i Ijue ach pa. 
ro.-.win» ' I 'lame i se d"ii o desastre, li 

• ..I i'crid«) i' \a mente n«» ]>eilo, j»o «• >«.•• 

nt » dn 
naiMlo M icha 
ii'ia. s e ;, « i o « 

« a t r a i p. hi 
do. 

') n «i, 
su'o.ich'.a 1 o d. 
.lo-, iix-.iiea lo 
Marcon«le.-. Ma-

< »iistante Ku 1 apre-entava un m 
s.j a r«ia um lorimento piaxln/ido p< 
• I»! » da ! i mm5.a, t nd.»-lhe sid«» a 

puta'l 's o » «1 iio > indicador o m«- iio j 
artieula«;ão «la phalange com a pliai i 
; 111 ' e «» iiolcgar. 

— tNiío pódo aeruttei ídidu por falta 
de verba no orçam#nto,» f«»i o despa-
cho dado ao reqnei^iiioiito do < ornelio 
Gasperiui Viancllo,. pedindo nomeação 
para o carg.» de professor de gymn.as 
tiea e exercícios uiUitares, do gr;ij»o es-
colar de Campinas, 

- Jun to o supi4icanto - l l t f i t ado do 
juiz do paz, com iúí*» i tMl (.ju U Os últi-
mos tres annos ' V ^ r r i . l o ^ , f«»i o d.^s-
paebo exaru'\rt U n re<IU(»rimento de Itr 
sondo lon^alves, pedindo inscripção 
no concurso para preenchimento do um 
dos logaros d«' adjunctos «h» ^riipo es 
Colar 'c.iu^uim José", ile S. João da 
Boa Vista. 

— Foram eoneedifl«ífe ~ mezes «1«' li-
cença a d. Maria I tabe l «las t hagas, 
j>rofessora «la. escol» do Bairro «!«• Bolla 
Cintra, e nâo como ella ped u 

-Obteve um mor. «lo licon\,'a. em JU'«» 
roftaçâo, «l Maria tienorosa de Figuei-
redo, professora «hi escola de Leuyóes 

- I». Maria Joa.piin d.- To», h» Piza. 
profe-s«»ra «la l.11 u»col i provisória d<* 
< 'apivary, ohl«'vo :' "> «lia-. «I • !;•• -liça. 

< oiio;i.'».-ido O «ll j»etÍ«;ão 
lei »iada«l'v escolar c »nnc-iciite 

P « l i ü a • flMÜclMt Vu cup IV uioHtra que no crime d« 

. juui ia faUa 6 ozigivel a prova il» Uni 

fr. I i u veritloayäo da faUidatlo doa fa-

ü uiou cauwta.Jit Ful.r.ciy loi l i w { " , o í aU.«a . lo . n i » *> faz noa iiuine 

tem j|18to, quautlu. horn main ro-
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lio d 
pi if. 
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in, :'"..1M'. lid'.'. 
An, .dn Hämo» 
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doiok, avançou que- cm «rs. di-li -adoh do 

policia. IjOuh hão nitiito l.t-m 

iti iouciouadoi. 

Não di^' i o contrario, là into ui'io digo 

on! Sias (jiipiii ló em entrelinhas viu 

.pie o 1'alirioi.,, d izendo que o i sr^ ile 

1..gados do polioia são liem intenciona-

dos, não rjuiz rceonliooer mais nada. a 

uâo ser a l.óa intenção, nos iüustr s an-

xiliure» do dr. A lmeida e Silva. 

l iem iuteiioioiiados são todos olios, 

-l'io eitmprem :i risen as onions d- dr. 

ohot'o, inoliisivi' a.juolla oolebro. na-'-idi 

do unia portaria prohil>iudo o i sla • ïin-

m-i.to d " possuas o eons:, nu oorrodor 

da t ' i n t i .d , á exoopo'oi d is piaoa-; de 

|i'-ili-'ia. .'pio alli so retinem iliariniiieiilo i 

t:i aniist.i-,i palestra 

A i n n 'i i sj i • I n ' i i i in'. i.-ioirt l.i-

• i. ,;.1."|. <) r. i l .K 'i- I. i .lo I- ill 

••'. 'I.V Oiilillll'-U Olli i|llo al/UI i i ' 111 ' -

• „ prestado eso. ll nto . sorvi-ns a S. 

! ' I i, no i j m.. .li : i—j • > . .i m li'io 

i ,1.1: • i. 

I ' iiti-ii a pouc .. o i.i va^ai, ii • i ]nis-

• I., i .ura i i ,i r •! ti lima a liai 1 .i ; "io 

I - .. Sil \'ioi, -, • • Il p: Unir il il l ion 

' id i m, ; ii.i .1,.. sr.. d 4o i loa. 

I) j .o i-in. v.iii . I,triil oln a--niiipto, 

•.und.i a t:i! ii.iri.iri'iu d - Im-, icr 

I I o I I do el:,.j . i ; »,,!,. 

I 'm i ..lilioeido u ivo ,mio ,!• In o ipital 

- do S. I ni I.i- du I'inlial o-liravi-oii 

'.iil-lu, pola -ooçâi. livro du 1 /m'« . 

-nit].! a 111 ! I in uiiiiiiiri'liista ijue deixou 

l. -.or, Olli ul;;lir,ins liullllH do no-

., : i : ,. mn i , isura a t dr. j.liz da U' 

,|.i. i : l i n i- ,•• <• liiii-i-.! i ado oi.lioe-

! - / ' i , a i , i nil i \ idtios pre-

.i I I ll'iio all* - .l.-lioto no f i 'i mhfi iiuh 

. . . . I,-live pi: m iiii llaiii-alit' ' lior-

; 1 i .M i, a T-. n ad'i iiiiiito o itilie-

I S. I ' .ni . i o i in S. < alios do 

I' ;.l.a! 

V I oi-,, Fniicor-lo on, tjtie paço 

| . ' t pu, i . niott-r o nariz onde não 

ol. ,i , i , m .to ea-o, ó muito 

• ' : . . . • d - ' .,y, 

.»li pi.|.|ii.' lui.» Inni',.' pr i . ão . ill tia 

!'• rip!-, i-i l inento não forniu 

. iios pnlictaes A prova de tal falsi-
dade dependo excliisivamenti,' ..las unt 

irw drfiuitimn. 
*,'o V, tratando do lima questão que 

tove, i-omo promotor de Nii-Mierov, de-
monstra que a appellaçã", que a lei 
faculta ao promotor non processos cri-
minaes, deponde -,;;,ienU)pntc do alvi 
trio dello 1" . puis, illégal a ordem do 
eliefo dn ministorio pulilico determi-
nando a nppollação. 

No eaii VI o dr. Auto (• do opinião 
que a invalidez dn noto ou documento 
obtido por meio de vi-leneias e amea 
ças, quando provenionto do iiullidades 
radica.-s, oxclne r. crime do extorção 
dotando no art. d'il', S -" do t 'od. J'e 
lia! 

N . capitulo V I I estuda a intelliRon 
l ia .la ji.iiavra ea-a, euipregada lin art 
• ï.'iT, i " parto dn t'od 

Nn i " t p . \'lil, faz a distiii'-çâ , scion 
iili i outro tentativa i oriniu lalln. 
l'eli-ii que us diflîoiildades oui distin-
-iii lia plat,.m i- . i n .1 nas ti-nras juri-

id i 'n. levai un o iiiMHO l -i-lii l i r a oon 
j u i n ' i l . i s snli a niosma donnininação o 

- -i uni i - '. pi l iili'ladi' Ai lia tuinliom 
,|ii<- . riu,' - do imputo nã » excluem 
a l- 'iliit \ a. 

N i oi , IX jio\a que o crime dn 
, r l . *'. 1 d n i , ! : p n n ã o l l ' l n i i t t e O I I I I I -

I ' ' ..-i' .ayiV, j - ri i : ,*i j .ni nu aooossnria 
N < i. ' ,. j :: :i 1111• • liujn tal crime, o 
fa.-to d,- tra/.'-r alguém eouiBi|;o instru-
iu " ! i in. proj.rin- | u.i roul.ar ó ainda 
I I I ' I ' I S . I U ' I ' I q u e l l à n s e j i l s I l l i q U O 0 d e S -

t l l l n , , l l il i i i • U C ã ' I délies. 
No cap. X e. luda os elemenlos do 

e: 'i . s dn ai I. :;:is n. 'i do ' idigo. 
Nn oa|.. XI ,1 m,,iistra que o manda 

ta ." 1,1- d-'.vi.i doli.snmonte valoro« 
q I- I 1.1 olil P'I I i. onniliietle o criino 
III |1|| ., e 11-, , ,, do e.tollioixato Ailldu 
le • »'.ISO, deve. pl'illll il'O, btll illter-
pi liai lo e ileeliiradn oln unira. 

Nn o.ip. X I I prova que n pessoa, que. 
e o i n dolo dn ait. . i . s n. i do i od. con-
Irae niii i oliri-ação de que não tira 
I il 1 1 \ e i t n . 1 , 1 1 1 ) o o l n l l i o t t o e r i l l i o d o f - s l i 

l i o i i a t o h o a ol i ri u n '.'i" for condicional 
so depuis de verificada a condição . 
tiiailn n proveito, ó que haverá o cri 
l i n - do art i : ! K u . . 1 , 

T' d os pnrooores do I " promotoi 
pllniien sãn illoidadonte dosollVolvill.lH 
o.mu tirando copia de argitmenloi, e « 
triInid,is em • minontes criniinalistas. 

.M.'ioeeni, poi-, leitura as 
(\,,n,,iiira dn dr Auto 1'orten, 

da Republic 

Vi 

I 111 Illi-lilllti 

ill p. 

ta**, indiviilaoal 

ip|. -ni-iite, p u 

I'K'Iit< o lonjie-

. .'..in o sr 

in tendo ei 

.-..ni oriou 

a lli.eldl do 

I ,1 

imp 

id., mi 

n. p i idla 

P a l c o s c s a l õ e s 

r o i . V T M ! ; i H A 

Temos r- fa noito a primih'c «1 A Iltr-
f/'ih'l'i .1 " / . niagi'-a cm )» acton. I'i «pia 
«lios « dna- apotln'OHOM. p<»r Mon-iru 
Saiii|nii«> «• <hian«lo Teixeira, o imuie« 
«•o«»rd« .n ia p«'l«»s UiaçhtrOfi As ni! l 'a 
« Jí«-«-.» e < «»'-ta Jun ior . 

Auguramos uma one lient«', 

fcLUOK 1P0 I M C U H T \ 

rst foou iiontem UMWi t l i fa lro «-on-
coi t » a nova eançowetiwiu, -ra ' liarlo-
t« j i'iiuot, « p i e ayni'lou littet ant«-. 

I. clca.a Ut« t» lu l »oa voz, f'«»|iln«'» 
a te c, no tas eomlic •« , «• nm « l« Ui<a 
i«» «1 -n« <'ss«) para «» fcMn, r-f... 

< Kttinuaiii n scr lunito eoucorrrido 
«».̂  i >p« « ta«'Ul«»M Uo%c tU« atro, 

l îKKMIO O l l \ I i i NTI. 

I » 1 »H t i ) , I t . e i ' l a d e d l I M ' '• 

roa I • ,im.ch.« . n. s« im «alo« -, immí 
uma lécit i . «• »m o diama 
. ». Il- o e a coiu« lia O ftr . -

. i o NI U N H A I 

le - I.« 

f j t ; i t j j s b r i m i a a o s 

l«< MIM «t| 
• i * 

. p.,i.i 

Ml I o IJl|#> 
(•"'•« 

I «I . H-
...n m m 

•li/ 

A t 

M I 

Am. 

H.n. 
I l «1 Hi 

I I I 

> i. 

J . . 

I I..ill 
.. 1-U 

\\ t rf li 

I - ,1 
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».- A n 1.1 
« I-

,1.1 i * . 

f. . . . . 
I . V. 

M «. 

M l « 

IX I 

I« 
•1 «I 

I I I I 

r a ! l i » { i n a » t « i 

\ I 

Kserevoin-ufis 
Lciiioh im i;i-il».| ; ,., f 

de l'i de n. • rç.. cm 
noticia, oítraludri do i 
eomarça 1 

•Ati5 .'II do do'Olid . .1 
su d o era do 11.177 m 
potlicearia que gfi-av i ., , 
iifçrieolas desta ím|. 
comarca, e do'^'Í7 «,.: • , 
oh prediiM iirlianos. 

1»,.vendo se untar qio 
não entra a enorme d ive i i 
nliia l'auliata, parantida | 
lixo o rodante da sua osti > i 
secção l ' io t.'laro, pois s . o]', ( 

xiniada a Ho nul conto 
t'mno -e vé. traia- - d , , 

mais iuiporlantea comaren-
0 que su propala ser uni t -
scmpcnliadas actualmente . • , 
un divida livpotlie.'.u I i 

l'i II I 'ill')?, quantia o,tn ,, 
-.olá ao juro emiinitiin d 
annn, e.u i Spund.' ;i , , 

•_' ilõí 'i- ; cm [ire-la,," ,.. ! i .• 
mines, 

t l i n . p r d o e r i i . ' i i l o d i ! : . i ' 1 

l-'.-l I HZ 'III ,'Anul: ill, I.e. ,,d. . 
toraerento do linn la t 
•laliii, calculo este quo foi pul.l o 
uma follia desta capital, -e veiiln a 
1 pl'i n I lleofio dn lllllllieipi'i, 1 :]. 

artjf.lias ë i oiilV-, 
'"i] i > d» l locaina, que i epi, . :.• 
qi lart| p.irli . on IT.- ui < l 
I I'l l le] ]It i , Clljll I " - i i:. 
tioanto, p.ide ser calculado l o í-« í . 
Ill *'I o I'I ill I'.i'ilS, 
Tom,h, portanto, quo n i 

"•t,il da « marca • d. -
jii • vendi,Iiis an pro. n I e 

Jinrquallto O Olli,'' pn.sln . '.] -
una ilespeza média do i-
-mos quo a prodileção t ' : ' i 
IN I.I Hlo,i, i alentando se 

despesa do todo p i c l i i 
Inno A, leiiiOS o e aM j li , 

."iiio IIIII/$, 

Ileilitsidns de-ln iiiiporfni.ei:. , , . . 
i,"i7 llsi|S1 paru amorti-a i'in d-

otanioi- que, para ll Jal iu, -olil.ii.. 
ni s r»ic'..;-.iiä. 

Mas, ... tivei'iii' s oln conta o- pot,Im 
vi s aKi'icoliiH, hs d ivida, particular. • 
de eommorcin .• industria, • .1, j . 
mir que h Cornaron t. nlui ' ' 
quanto 6 o cal- o -• i union | i 
•le e*| mit tição. 

Kendo, como n exlffeni'i i i 
lia liypotiiocariil Ulna pi .., 1 . 
queciinonto do credito p- - al 
Ml Vol Collio O IJn'ien d. M" Ilm . 
do .ThIIII. quo taz trail i • 

. t 
. inuiiimpio, t.-iilia uni t. 

>i tin I de lu a I- mil i -
lados em mhiiiio-i .'i ml i .i i 
s I'all to o Santos. I.-el . i , 
pitai nâo realisado do - . ' 

Ke nestas colidi.,..".. -
iiiiinioipi" consid. i t In .'.. 
.uniu plospor..H (In list -I 
aoliftiioi . . . outro- ' 

Ima le .1 ,̂11.,. 'jii'il 
sitlliiçi . -. I mil v i I t rix , I 
-'if.'' •• . 

II .1 lie I!. ,.',!. 
H i . l olc da l'a> i 

lllllli'lpln Olid, o I i.,., 
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Imperial * Real Coaauladu da AuslrU-
lluugrlit cm U n l 'auto 

N. 85;1 

CIT A Ç X 0 

Cuiiviilain eu as »cfriiiiiliw |:e>«on» para 
apparci-U'oin ne.-te < 'olisltiado, rua i l" 
Kosario, n IT., ou pura mandarem un 
sous endereços, u sabor: 

Harfliol. I.ako diu , iilliiitttii.>'iitt> puí 
•labli: Mattoj Hlc.>.-an. de Zara: Uudol-
pliu Wairner. «1« Yieiina; JuAu hmidt, de 
Szomoluok, irulilu M' (Iii: já fulleeido); 
Paiilu I. ,-atz, ili' Holulli: Hii.-iliu o (ius-
paru Hutlii-Miola o tàiuxumii Husano, (le 
Cuito-Touno; Alexandre Hauer i l iaörl , 
typographo üo l 'ardu; littiostu .Serktil, de 
Blut tau. u Manuel Hoyel', (lo >eliuum-
vertli. 

Podem ter procuradas a» teiruintos 
cartai: -ó Kui-niv, l-T-uiuisi-o l.unka, 
Anna Muiiit.-eh. Carolina Mului.-. l-r.iii-
cin-o Hoxi", .losá limem chek, Ann:' líi-
iieker, Kaytiiund > i-íkiuelovnii «• I iai.-
ri-r Hra.-.íiii^e. 

Ii. J'.iulo. - I lie n ni'V" il'1 l^'1 

( I cucai I i.iili), 

O ou»« a i r i l c* 4aa oriançai 

l'élu dr . Assis. Interessante opusrulo 
omlo a» maus de ramllla encontrarão cou-
üi'lljof iiidirpciitatcis epralii'os paru a 
conservação du saúdo 'do ions tlilios, de» du 
o iiu-M'imciito nié o termo da priiiiuira in-
fância. euiiiuprolieiidciido u épocu mel in | 
ilrosu ilu phimcnlo dos dentes. 

lium-iei-JKratuitmueiitv c remette-« 
se.ihre de pinte, para o interior (lu lít-
liulo. a quem o t-olieltar na ca.-a 

laaiiii:, lu m \o & Mia.u» 
Hua 15 do Novembro, I. 

CoUrfl» lug lez 

« I IIOL-SE 1'AKA A KL*A AUK0HA. I l ã 

A directoria dosto estabelecimento de 
oducaçAo para u sexo feminino a\i.-a no.-
nv . puas ilo fumiliu, còiu especialidade o. 
do interior, que receba como pom ioniislas 
moças quo desejem cursar a Kscula Nor-
mal ou etcolas-iuodelo, lendu ollas teiii-
pre acompanhadas na.; idas o \ulta por 
uma posou do toila a confiança. 

liste estabelecimento tendo dirigido tó-
ineiite pur senhoras, oflcreee toda a ga-
lant iade conforto. bum tratamento o cui-
dado, tini necessários a moças no ta eda-
de. podendo ellas tanibeiu coiitiiitinr a es-
luiiur piano, viuliiiu. detenho, canto etc. 

M i a u e n s 

,\Y.Y-Medico.- Parto» f molurtiai 
lu*id«ai-iii III» O" \|»raug*. «« 

dit Caixa il.V;u.i . Uu meio dia 

Air« ut " gorai cui tí. l 'aulo, Jos l l->u 
iiniiA Aliens, 

Hua du S. Ueuto, .'•; cobrado. 
§ Jiihù 
' «ostiinto 
» gwa l d» 

inno p a 8 . 

jllivirt-i |,v. 

hmeil iule» 

® Bramia 

' ! " « grava 

Eiicontra-so à venda li n B-içttli.r.M i-ata* 
boleci menton : 

Chai uta i iu Lu i i tm ia Hua l lucayuva, 
n. 2-li. 

Churutar iu Flõr de Cuba I. do ï l i o 
couru, n. u. 

Cliaralaria France*!»—Hua de S .Jufio, 
n. M-A. 

( I iarutai la PaulUta Hua du S llento, 

n. «a. 8 - 4 

I H H N N t N I N I M S K t t l 

8 O A U V O C i A D O 

| Dr. José Baptista Pereira 
* mudoo o ECU («itrlpturlo paraa S Bu da Quitanda, 2 
Ç (fcCUUAUO 

• Daè 11 ás îi liùiui da tri'Il 

N o v i d a d e J u r í d i c a 

Direito lias Succenies, 

[elro dr. î.'îovIk lie\iluc^ua, uiu grosno 
\ol. de i'Pi o tantas p.i-iuas, eitiilainonto 

i mpie.-.-o, por ^ -c1 cjiJ 

A ' V E N D A : 

l.ivraria do Povo, l . ran d S", •lofn.í 
S. I'.uiJ.j. t'isa no lin 'L •/ ' ", 7(i, 
ru t ili; S. dosé, 7'i. õ—5 

D E 

J . A . D A M O T T A 

C u r a r a d i c a l m e n t e i e m ^ i i g e n i , s a r n a t , e ç z e m a s 

c o c e i r a e d a r t r o s . 

P r e ç o c i o p o t e , 2 $ 5 0 0 . 

UEPOSITAHIOS N15STA CAPITAI. (terça o C») 
cifras 

» Oompa-
mntcrial 
(lo ferro, 
é «ÎH'IO 

, li ma d m 
lo Estado 
B maia do 
Iretanto a 
p t a a . . 
i, euipre-
12 ao 
lo rói h . , , 
' juros au-

ir Eclfçard 
D p ilirec-
Ç iilaile ilo 
p l iearo eui 
Si iliea nua 
, monta t 
ilo íimni-
1 rciouta a 
»•"bas, e a 
Ru insi^nt-
fco u-aximo 

A o a l c a n c e d e t o d o « 
HAKUHI, S COMI'., (lroituh'las à ru» 

! limita, n 1— distribubin lii atuitiiiuerte n 
leiuottcm para fùra a quem pedir, livro 
de porte, o 

Novo »! ERICO DHSOUZ l fcO AIUU 
iviu i.tiili,.-in.u aludoi o.- ir.-, ili -l do 

B A R U E L & C O M P 

â s c r i a n ç a s q u e s a l v a r a m -

s e e s m a " i h i i n a p l i y l l a â l ' i a 1 ' 

d o d r . Li-iU e o a í a i í - s o p a r R E F K E S G â ^ â T E 
ANTA. jmiir, ouvidor. iinc;ua 

l ijíUfta. «Ir. 1. (lo Kuu/.ti 
• >il;ii>» (III l i l l l U I . i l COUSUHO-
i ijiisiilias. île 1 na 4. 

isuj Bei 

!3í3oíí do medica dr. l í 

" ß h i i p s t ' . l w l l a V i h * ^ ( \ r • 

s . ^ . l j lUUCl,, í' & t% » s 

s c m i j r o c « ! » n o b v c a a M c a , 

c -íjí» 

:iiC J ̂  

R E F t l E S C Â N T E j 

^ m ^ m m m m 

r p « » ? « • . . 

P h a r m a c í ü á v e n t l a 
VioiUioção 

tin arrobas, 
pvel de 
•Santo- iaz 
I r prroba— 
il monta n 
b nu "[„ a 
ípricola, m i 
lÍ<jUÍil'J (III 

Aoha-.-e á vendu, oui Hanta H.t.i do 
l'ar.-a Quatro, (linha 1'aulittaj, uiim i-.-i'-ul-
leiite phailnaciu, niontailu com muito ca» 
pri'-ho, contendo completo e e.-eolhido u:• 
timeiitu de druifus o upparoJIios. A pliar-
macia é muito bem «freirue/.ida <• e.-ti 
collueada nu melhor ponto da eiilail". 

Paru mais amplas iufui iiiik. •"•< -. ilii i-'ir-
.-•• ao dr. lelle. Hudiro, nç.-ta lapi 'al , á 
rua l õ de Novembro, 2o ou ao dr. ITuu 
IV. em Siinla líita do Pa-.-a Quatro. 

, ^ 1 ! ^ ! ! ! à l ' C O ' J l O i U « . . 4 » ? « «rtil 

í<a-T o jijí-a-et* Jc- eor.«:'rtur»:oar & s u a n u m e r o s a fö"e 

y . . : o r : i a s . . i k . » ^ e i s i - e u a e a » r t » g r a n d e d a 

il- jurou, 
icbrai.i a po-

rá indiMilie 
c para n- r 

Taiibati-, 
P Os ) i" lu> 

Bill t ielllal c», 
[il- ] 'résil-
ie/' jior 
0 l'i i lucto 

" S h i m a p l i y l l a A l k , , í ^ r í ^ 

s f 3 f e ^ i i w » t i t a r » m c « i c s i 5 » : i 

d a d e n t i ç ã o » a s c r i a n ç x ^ 

ÜWS T n i L ^ . i f j ' J ! 

*-'•:* a n-3 d i a 2 ! d o c o r r e n t e • 

f JL 3 

i l Z O O Q $ 0 0 0 

C í t fp-.o/.i: i d ^ î n a j no totfl d i 

1 2 : 4 G G $ 0 0 0 
C i , j i - o n i í o o c i i n a f a i v e n d î t ï o r . r v a r e j o d e n o s . e e c a s a 

M A N ï F i G O 

ï K ! ± x L e ii.ivel frefliie/la para n " 
do coin utc, pi ein i i maioi i w * iîT ttt if#i 9 aai wfa. us éHç* ^ 

R r v ) :"Jt» ' ' " «c, «H*-
kr>«w»tiu«#" t'.*-->ts- «-.t» : «cr. 
.\*+-c.*ni*T r . r-w u W í d w n í - a j 

M w E S C J T L i T M i A .<9V i 

«"• !«»«) I »•.' •»«44. «••»<• '»"5» «f \ 
>«• Mturtk *r» v « n 1 

Cl m o» «« t « , n J 

•rr^B-M m » n» »•• ' ' » " " ^ î ' 

43.no If 100 
a c C o e l h o 

K i : n Q s I e ^ c d e r « T o v e » i i l i r o 

( \l \ \ I»'» C O K H F . I O , r." • 

£ 1 0 r ^ U L O 

O J K 3 

-îc-t, Co Cü C L I N I C A M E D I C A 
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THE0R1A DO PROCESSO CIVIL E GOMMERGIAL 
pelo dr: .lOSO P. MONTTílRO,lenterathcrtintico <ln Knrnldnde dc Direito de 

fiflei J*aiiIo, 1 fraudo volume 1V!$IXiO 

Clóvis Eeviiarws DIREITO m SUCCESSOES 
l volume . , , . . . üuSOW 

M I O T j ü J L . M E L I L L O 

R u a d e S . B e n t o , 6 5 S ã o P a u l o 

Profossor de Allomio 
r u m pespon lialiilitada it ensinar a Im-

pila nllcniã. dlfercce-se parn leccionar um 
rollcirius. Quem precisar dirija curtas á 
esta 1'i'dai'çfm, com ;ib iniciaes C . I*. 
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THI:ATRO p o l y t h e a m a 
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l i « TIII ATRO APUM.tl l»0 RIO III J A X M I I O 

E M F K C S A t F A R I A , 0 A M P A I O * C O M P A N H I A 

y.Vr/nif. </<((//(In •-Ira, Mffi-liv A. 1'iyiitnni 

H C J F - b E X T A F E I R A , 2 4 d e m a r ç o d e 1 8 0 » - H O J E 

É maior c mais tolumferante novidade dt 1898 no Hiq dt Janeiro 
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I i iliilasiíe Cascara Sagrada 
' C O M P O 0 T A S 

l'Ill.!'M'MH» I ". 

A n t s r o d e P a u l a Hff v î . * 
I W. «R« I W i 

A|-,.i• pela 

DIRtCTGRIA 00 SERVIÇO S M Í í i í í j 

li: ta i1 l-ii i • onip .. tas c cm ii ( u» i r n 
tfatrad i ". c.-|»'ciH''cp. 'in i i 

ttdjiaa.1: < I <<in i«ii:<-ii1 cet, < . 
crtVai ia ••••lia i c i i i iu' ivi, du i , : u i-
laiiK iito l 'uui' •-••r ilo alwii'in' i . 
calculo- lu t ta i« . r«-.t«i. Mvii.t. !• «t- , , . 
dur* «le I it«t,a. (alla de n • n ti c a, . 
m t l ^ W r , litlui : I. j.- do Ulial'u. I'• M; . . :> 

lia i» ••• • • • • 
M'i-iilai u ml* îliiu. 
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O P e i t o r a l d e 

L i m a « b r a v o 

ro 

I'ilAliMAClilTlCOMlilKA 

ii ' KI'TK'AZ NA l'NJiLMONIA 

C'OQn:i.TT|IIi 

TO^si i 

j î i ;on( i irri i 

KOltJVi l 'AO 

Vendein J . Aiimr*mc A; C. 

2 $ 5 0 0 

p o r m t c l d a n r a s i l e l r a 
I PRIVILEGIADA O PRIVILEGIADA 

Muf l i i i i i i e x t i n e t o r a d a f o r m i g a s a ú v a 

O ninis fimples, pratico c o mais barato de todos os In-
ventos desta natureza. 

Estas niacliinas garantem a oxlinrçüo rnni|ilc(a dos 
forniifrueiros, como eoni|irovum os nttestados das ('amara» 
Municipacs desta capital, dc varias do Estado do Minas o da 
capital federal. 

rorncceni-sc c remettcni-se pelo correio prospectos com 
todas as indicações precisas & sua applicav&o. 

Ú n i c o s a i e a t e i n o i t e l i t a d o : 

G U E R R A & C . 
4 1 , R u a J o s é B o n i f a c i o , 4 

VlAC A 0£<.-ISTfAflA. ' 

00-IV 

Fcbti^, niol» stias dos ptilmOcs, 
cora(.ãf), c tomado c (jpatlo. 
® Cirurgia das vias Renitn-urina-
rias — 1'artos — Moléstia^ cio 
útero t: sons annexos. 

AÍií-*<f;ões da pt.lle, sy|-bilis e 
molcstias venéreas. 

P r . V I C T O R G O D I N H O 

Com l o n p pratica 4>t llosjjilaes 

Consultas das 2 *s 4 

R u a do Theaou ro , n. n A 
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SERVI!, '« (SEMANAL, entro Santos o H mi 
buiî-'o, com escalas polo Kio da Jail íii'«, 
liahia, l.i:li'iiio iíottordani 

Vaporou eBporaflna : 
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HOB A R I O 
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(a.iilAn Bclnvcer 
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Todos os vaporai r i o iId con.-tr 1 ; n 
mudei na. lendo mclhoramento.s ne x rim 
paia fitcüiiai ao i . pa :,i-;;ir j4 Wi» i 
cbnimodidado 

liecclom o para i i i ' Iu i il) 
Av' ic o Madeira. 
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Kavigarione Italiano 
O VAPOR 

I h s e h e K s a d i ( ü e n o v a 

Partirá do Kio du Janeiro no dia 7 dc 
ahnl, para 

Montevideo e Buenos-Aires 

Camarote dirtinctus. 1rs. yú(c 1» elas-
'<•, li. . 2 Hi: 2" classe, fis. JOU; ;;» tlas-

IV; 
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C l ï î T Dl TORINO 
Partirá du : autos nu dia 1í- do abril, 
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Montevideo, Buenos-Aires e 

Ko«urio de santa Fé 

I" elas c para Montevideo e I; icii" -
A : . fr . I.',II: .!•' classe, fis. Ile. I ; 
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Matteo Bruzzo 
Tait iá <k? wj (liít lõ de al-i. 

jiaia 

C e n o w a a N á p o l e s 

r ndu nu Ri" dc .lancil.1. 

C ' ;rot< .. í.1 • . lis. lii u I • !a 1 
11.ua ( Imo«,! tis. .VH1; paia Napua . 11 
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l i : illui. fi-. I I , para ItarcOlnna ti: 

117 3 cia u paia ticnova « Napoli: 
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Juciiiissa di Cenova 
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Serrão depansaiçclros "para NOVA VHIIIt 

C O L E H I D O E . quartu-feirn, 10 d 

B B V B b t U B , t t 8 - 5 «•*.» 

^ O R D B W O R T , i r 17 ü J 

O PAQUETE 

G A L I L E O 
nliirá do Rio dc •lancho no 'I .1 Uti 1 

corrente para 

B a h i a t P e r n a m b u c o e 

N O V A - Y Ô R K 

E«te paquoto proporoiona m í | i i ! i i 
SciroN todo o conforto ne^' ssa. i i 1 
tom a bordo medico o criada; v i a j em 
mais rap ida que v ia Ingluto i ca c ao 
oB inconvenientes de baldeação. 

Recebem>ao paaaageicoa do l . ' o •! 
claaaeu. 

Para carga, com o oorretor. 

V . I I . 1 0 « . N i w e n 

Rua Pr ime i ro do Ma, jo , HO 

Para paaaagens o tnai« i : i lo"n i i ; " i ; « , 
com o] acentua 

Norton iogaw ft C. L° 
Rui I Mirto, M-IIio de i i n r r j . 
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